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1º Semestre de 2016 
Prof Bruno Oliveira
Ementa: Desenvolvimento histórico da questão urbana e surgimento das favelas no Rio de Janeiro. Desenvolvimento desigual e combinado e os rebatimentos na conformação da cidade. As formas de intervenção do estado no trato com a questão urbana e a criminalização da pobreza. Formas de resistência de segmentos dos trabalhadores no espaço urbano e o Direito à Cidade.
Objetivo: Proporcionar aos alunos um estudo sobre a constituição do Rio de Janeiro a partir do processo de desenvolvimento desigual e combinado do capitalismo. Refletir sobre a intervenção do Estado nos diferentes territórios da cidade. Recuperar as formas de resistência da classe trabalhadora e sua organização no âmbito da questão urbana, com foco nos movimentos sociais urbanos.

Conteúdo Programático:

Unidade I – O desenvolvimento desigual e combinado do capitalismo e o espaço urbano.
1.1 – O desenvolvimento desigual e combinado do capitalismo
1.2- A produção do espaço urbano

1.3- O processo de urbanização desigual e combinada do capitalismo brasileiro.
Bibliografia:

CORREA, Roberto Lobato. O espaço urbano. São Paulo: Editora Ática, 1993. (Cap. 2 e 3) - Texto 2
DAVIS, Mike. Planeta Favela. São Paulo: Boitempo, 2006. (Cap. I) - Texto 3
LOWY, Michael. A Teoria do Desenvolvimento Desigual e Combinado. Disponível em: http://www.afoiceeomartelo.com.br/posfsa/Autores/Lowy.pdf - Texto 1
MARICATO, Ermínia. Para entender a crise urbana. São Paulo: Expressão Popular, 2014. (Capítulo I) – Texto 4
Unidade II – Crise capitalista e o Direito à Cidade
2.1- A natureza da crise capitalista pós 1974-75
2.2- O Direito à Cidade e a Crise Urbana

2.3- A construção do medo e da insegurança na cidade do Rio de Janeiro 

Bibliografia:

BATISTA, Vera Malaguti. O medo na cidade do Rio de Janeiro – dois tempos de uma história. Rio de Janeiro: Editora Renavan, 2003. Capítulo 2 (texto 7)
BOTELHO, M. L. Crise Urbana no Rio de Janeiro: favelização e empreendedorismo dos pobres. (in) BRITO, Felipe e ROCHA, Pedro (orgs). Até o último homem. São Paulo: Boitempo, 2013. Texto 8
HARVEY, David. Cidades Rebeldes: do Direito à Cidade à Revolução Urbana. São Paulo: Boitempo, 2014. (Capítulo 2) – Texto 6
KURZ, Robert. O colapso da modernização: Da derrocada do socialismo de caserna à crise da economia global. São Paulo: Paz e Terra, 2004. (p. 155 a 184) – Texto 5
Unidade III – O Estado Penal e a resistência dos segmentos da classe trabalhadora urbana.

3.1- A criminalização da pobreza ontem e hoje 
3.2- Organização e resistência dos trabalhadores: experiências coletivas.
3.3 – O Serviço Social e a Questão Urbana
Bibliografia:
BOULOS, Guilherme. Por que ocupamos? Uma introdução a luta dos sem-teto. (Cap. 4 e 5) – Texto 11
BRITO, Felipe e OLIVEIRA, Pedro Rocha (orgs). Até o último Homem. São Paulo, editora Boitempo, 2013. Capítulos 2 e 4. (texto 10)
FARAGE, Eblin. Experiências profissionais do Serviço Social nos movimentos sociais urbanos In: Movimentos Sociais e Serviço Social- uma relação necessária (Orgs) ABRAMIDES, Maria Beatriz e DURIGUETTO, Maria Lúcia. São Paulo, editora Cortez, 2014 (texto 8)
WACQUANT, L. Forjando o Estado Neoliberal: trabalho social, regime prisional e insegurança social. (in) BATISTA, Vera M. (org.) Loïc Wacquant e a questão penal no capitalismo neoliberal. Rio de Janeiro: Revan, 2012.-Texto 9
Bibliografia Complementar:

CAMPOS, Andrelino. Do Quilombo à Favela – a produção do “Espaço Criminalizado” no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Editora Bertrand Brasil, 2007.

CORRÊA, Roberto Lobato. O Espaço Urbano. São Paulo: Editora Ática, 1995.

LEFEBVRE, Henry. O Direito à Cidade. São Paulo: Editora Centauro, 2001.

NOVACK, George. A Lei do Desenvolvimento Desigual e Combinado da Sociedade. São Paulo, Editora Rabisco, 1988.

SILVA, Jailson de Souza, BARBOSA, Jorge Luiz, BITETI, Mariane de Oliveira, FERNANDES, Fernando Lannes (orgs). O que é Favela, Afinal?. Rio de Janeiro: Observatório de Favelas, 2009.

WACQUANT, Loic. Forjando o estado neoliberal: trabalho social, regime prisional e insegurança social In: Loic Wacquant e a questão penal no capitalismo neoliberal. BATISTA, Vera Malaguti (org). Rio de Janeiro, Editora Renavan, 2012.

VALLADARES, Licia do Prado. A gênese da favela carioca: do campo à cidade, da rejeição ao controle In: A invenção da favela n- do mito de origem a favela.com. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2005.

ZALUAR, Alba. Crime, medo e política In: ZALUAR, Alba, ALVITO, Marcos (org). Um Século de Favela, Rio de Janeiro: Editora Getúlio Vargas, 2004.

Metodologia do curso:

O curso será ministrado com aulas expositivas e discussão da bibliografia, sendo indispensável leitura prévia dos textos indicados no programa da disciplina e a participação ativa dos alunos em aula. O curso será desenvolvido a partir da implementação de uma metodologia participativa.  Os alunos, juntamente com a docente irão coletivamente construir as reflexões sobre a questão urbana. Serão convidados alguns professores e militantes de movimentos sociais para ministrar palestras na disciplina.
Avaliação:

A avaliação dar-se-á ao longo do curso. Constará de análise do desempenho dos alunos nas discussões (qualificadas pela leitura e estudo dos textos), problematização de questões e exercícios individuais ou grupais referentes às unidades temáticas, assim como um mínimo de 75% de frequência às aulas. Os exercícios de avaliação constarão de: uma prova individual, apresentação de um seminário.

Calendário:

17/03 – aula expositiva
24/03 – palestra com professor convidado

30/03 a 13/04 – aulas expositivas

20/04 – Feriado!

27/04 – prova individual e sem consulta (1º avaliação)

04 a 25/05 – aulas expositivas

01/06 – trabalho em sala (2º avaliação) 

08/06-  aula expositiva
15/06 – palestra com representante de movimento social urbano

22/06 -  Filme: Remoções com debate 
29/06 – entrega do trabalho final da disciplina (artigo de opinião sobre uma temática da disciplina)
OBS: 

1- O calendário poderá sofrer alteração por conta de adiamento ou cancelamento de aula.

2- O calendário poderá ser estendido para a finalização do Programa. 
Niterói, 17 de março de 2016.

